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PROTESTO FOI CONTRA AUMENTO DE 5,5% NO PREÇO DA PASSAGEM DO TRANSCOL 





Estudantes bloquearam a avenida Fernando Ferrari por uma hora, não respect ao » pedido da PM para FETO -la em 15 minutos e foram dispensados 
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Vereador diz que já — 
360 ilegalmente aos EUA 


Tiros e estudantes feridos 
em confronto com a PM 
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alas deborracha- mui- 
tasferiramosjovensnas 
costas, pernas e cabe- 
ca - e bombas de efei- 
to moral atingiram os cerca de 
350 estudantes reunidos em 
frente ao campus da Ufes, que 
reagiram com pedradas. Um po- 
licial chegou a disparar três 
tirosdepistola parao alto, quan- 
do manifestantes avançaram 
sobreumaradiopatrulha. O au- 
mento da passagem vigora a 
partir de hoje. 10 e 11 
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AEROPORTO 


protesto por causa do aumento das passagens 
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Tumulto, tiros e feridos 


ESTUDANTES FERIDOS 





m protesto de estudan- 
tes, por causa do aumen- 
to da passagem doTrans- 
col, provocou tumulto 
eterminou em confron- 
to com a Tropa de Choque do 
Batalhão de Missões Especiais 
(BME) da Polícia Militar, on- 
tem, com pelo menos 10feridos. 

Cerca de 350 estudantes, se 
gundo a organização do movi- 
mento, se reuniram em frente à 
portaria principal da Universi- 
dade Federal do Espírito Santo 
(Ufes), por volta das 17 horas, e 
bloquearam a passagem de veí- 
culos, sentando nas duas pistas 
daavenidaFernando Ferrari, por 
cerca de uma hora. 

Pouco antes das 18 horas, a 
Tropa de Choque chegou ao lo 
cal e pediu aos estudantes que 
saíssem da avenida em 15 mi- 
nutos. Depois do tempo determi- 
nado, como eles formaram uma 
barreirahumana em umadas pis- 
tas, pelo menos 16 policiais jo- 
garam bombas de efeito moral e 
balas de borracha que atingiram 
dezenas de estudantes. 

Durante o protesto, os mani- 
festantes, estudantes da Ufes, 
do Centro Federal deEnsinoT ec- 
nológico (Cefet-ES), do cursinho 
Universidade para Todos, e de 
escolas estaduais, entre outros, 





N Estudantes saem feridos 4 
a após confronto com a 4 
/ Polícia Militar durante q 

protesto em frente à Ufes 





se aglomeraram na avenida. 

Entreas palavras deordem, “Es 
tudante não é otário, contra au- 
mento arbitrário” e “Não, não 
pago não. Não recebi o mensalão”. 

QuandoaTropadeChoqueco- 
meçou aaglr, osestudantessedis- 
persaram mas, segundo poli- 
cias, revidaram com pedradas. Os 
tiros continuaram, mesmo quan- 
do elesjáestavam dentro daUfes. 

Muitos foram atingidos com 
balas deborrachanascostas, per- 
nas e cabeça. Um novo tumulto 
começou quando umaviaturada 
PM tentou entrar naUfes efoi im- 
pedida pelos seguranças da uni- 
versidade. 

Os manifestantes avançaram 
sobra a viatura e um policial 
disparou três tiros de pistola 
para o alto, provocando corre- 
ria. Muitos que chegavam para 
as aulas noturnas se assusta- 
ram. 

“Fizemos uma manifestação 
pacífica, sem armas e eles atira- 
ram em nós. Temos que lutar 
para evitar que a população pa- 
gue pelo prejuízo dos empresá- 
rios”, dissea presidentedaUnião 
dos Estudantes Secundaristas do 
Espírito Santo (U eses), KésiaF er- 
reira, 19. Elafoi atingida na per- 
na por uma bala de borracha e 
levou cinco pontos. 


Mais protestos hoje 


Depois de um dia de protesto 
e tumulto, estudantes se reúnem 
hoje para decidir o rumo das ma- 
nifestações contra o aumento das 
passagens do Transcol. Uma reu- 
nião está marcada para as 15 ho- 
ras e a expectativa é que novas 
ações aconteçam a partir das 17 
horas, em frente à Universidade 
Federal do Espírito Santo (Ufes). 

“O local da reunião ainda não 
foi definido. A intenção édetalhar 
o rumo do movimento. Todas as 
ações serão pacíficas. Não quere- 
mos incentivar a violência. Só 
estamos lutando pelos nossos di- 
reitos de cidadãos”, disse o uni- 
versitário Danilo Bicalho, 21. 


Segundo o presidentedaUniao 
Estadual dos Estudantes Secun- 
daristasdo EspíritoSanto (U eses), 
André Luiz Carvalho, 22, grupos 
de estudantes vão convocar alu- 
nos das escolas da Grande Vitó- 
ria para participar dos protestos. 

“Nossa intenção é unir o maior 
número de pessoas. Temos que 
mostrar aos representantes do 
governo estadual quenão estamos 
satisfeitos com o reajuste”, disse. 

Durante o início da noite de 
ontem, os estudantes que partici- 
param do protesto se reuniram 
no portão principal da Ufes e de 
cidiram pular as roletas dos ôni- 
bus, sem pagar a passagem. 





Policial é repreendido por atirar 


Polícia Militar 
investiga se 
houve abuso 


De acordo com o comandan- 
te do Comando do Policiamen- 
to Ostensivo Metropolitano 
(CPOM), coronel Antônio Carlos 
Coutinho, asaçõesrealizadas pe- 
los policiais durante o manifes- 
to dos estudantes na tarde de 
ontem serão analisadas pela Po- 
lícia Militar. 

“Nosso objetivo é garantir o 
direito deir e vir, mas sem o uso 
daviolência. Sefor constatado abu- 
so por parte dos policiais, os en- 
volvidos serão punidos”, disse. 

Ele explicou que a ação do 
Batalhão de Missões Especiais 
(BME) foi necessária, já que a 
polícia tentou negociar, mas 
não foi atendida. Durante o pro- 
testo, vários estudantes ficaram 
feridos com balas de borracha e 
estilhaços das bombas de efeito 
moral. Uma aluna foi empurra- 
da por um PM, que a acusou de 
desacato à autoridade. 

Policiaisdaradiopatrulha 1014- 
4 tentaram entrar na Universida 
de Federal do Espírito Santo 
(Ufes), onde os estudantes esta 
vam reunidos. Eles foram impe- 
didos, e um dos policiais atirou 
com arma de fogo para o alto e 
foi repreendido por um oficial. 

“Entre os feridos no confron- 
to está um policial”, ressaltou o 
coronel. A Ufesinformou queirá 
analisar sealgum funcionário se- 
rá punido. 


“Foi uma ação exagerada. Eu esta- 
va a 10 metros dos policiais e vi a mi- 
nha amiga levando um tiro. J à tinha- 
mos saído da pista e mesmo assim eles 
foram atirando. 

Fui mais para trás e quando esta- 
va de costas levei vários tiros. Uma 
covardia. Eu caí meio tonto também por 
causa das bombas de efeito moral e aí 
me levaram para dentro da universi- 
dade. 

Estou indignado, porque fizemos 
uma manifestação bacana, em paz, sem 
armas e os policiais se aproveitaram 
da força em cima de nós. Além disso, 
temos que aguentar esse aumento 
absurdo, inconstitucional.” 


Adriano Neves, 30, estudante de 
História da Ufes atingido por três 
balas de borracha nas costas, 
durante a manifestação 





Marisa KissimoTO/AT 


Dividindo o valor do táxi 


Para driblar a falta de ônibus e 
até de táxi nos pontos, algumas 
pessoasestavamdividindootrans- 
porte. Foi ocaso daadministrado- 
ra Alessandra Maria Richa, 30, e 
dacontadoraRoseSchulz, 43, que 
estavam em um ponto de táxi em 
Jardim da Penha e iam para a 
mesma direção. 

Alessandraestavavoltando pa 


PEDRADAS -Alounses- 


tudantes aproveitaram o tu- 
multo gerado pela manifesta- 
ção de ontem, na avenida Fer- 
nando Ferrari, e atiraram pe- 
dras em dois ônibus. 





ra casa, na Praia do Suá, e Rose, 
que mora em Jardim da Penha, ia 
buscar sua filha na creche, que 
fica em Bento Ferreira. 

“Vim buscar meu sobrinho, João 
Vitor, na escola e esperamos mais 
de 30 minutos por um ônibus na 
avenidaFernando Ferrari, mas es- 
tá muito perigoso. Acabei desis- 
tindo”, contou Alessandra. 


Marisa KssimoTO/AT 


A janela de um veículo de 
linhamunicipal deVitóriaque- 
brou, porémninguémrficou fe- 
rido pois ele estava vazio. Em 
outro, o pára-brisa ficou trin- 
cado. 





Aumento de 5,55% 
foi aprovado após 
confusões 
durante votação 
do Conselho 
Tarifário 


passagem do Transcol 

já está R$ 0,10 mais 
cara hoje. O aumento 
de 5,5% foi decidido 
na tarde de ontem, de- 
pois de confusões que rompe- 
ram a votação do Conselho Ta- 
rifário (Cotar), pela manhã. 

A tarifa das linhas troncais 
passa de R$ 1,80 para R$ 1,90. 
A passagem das linhas alimen- 
tadoras aumenta de R$ 1,50 
para R$ 1,60. Já nos ônibus se- 
letivos, a tarifa vai de R$ 2,80 
para R$ 3,00. 

O último reajuste ocorreu no 
dia 16 dejaneiro, quando as pas- 
sagens também aumentaram R$ 
0,10, representando 6,5%. Os 
estudantes não concordaram com 
o pedido de outro reajuste este 
ano e jogaram ovos em membros 
do Cotar, adiando a decisão. 

A reunião foi convocada no- 
vamenteparaas 15 horas. Osem- 
presários pediram reajuste de 
21,1% e votaram sozinhos. Os 
estudantes e os movimentos 

opulares votaram pelo conge- 
amento da tarifa, mas a maio- 
ria (representantes do governo 
erodoviários) votou pelapropos- 
ta da Companhia de Transpor- 
tes Urbanos da Grande Vitória 
(Ceturb-GV) - reajuste de 5,5%. 

“O aumento foi necessário por 
causa de um custo novo que é 
anecessidadedecontratação de 
648 funcionários pelas empre- 
sas e aumento nafolha, devido 
ao dissídio. Foi uma decisão 
conscienteeresponsável”, afir- 
mou o diretor-presidenteCeturb, 
Marcelo Ferraz. 

O professor de Geografia An- 
dréLeandro Sucupira, 29, ficou 
indignado. “Em Florianópolis, 
a população foi às ruas protes- 
tar contra o aumento das pas- 
sagens. A tarifa foi até reduzi- 
da. Acho que a população da- 
qui também tem que lutar pe- 
los seus direitos”, disse. 

A atendenteCamilaMarques, 
20, ficou surpresa: “E uma falta 
de respeito com o povo. Temos 
o direito de, pelo menos, sermos 
informados com antecedência.” 

O presidente da Força Sin- 
dical, Luiz Carlos Rangel, dis- 
se que vai recorrer à Justiça. 

“Eles decidiram pagar os pre- 
juízos da greve com o dinheiro 
da população. Não fomos con- 
vocados paraasegundareunião 
datarde. Vamos nosreunir com 
os demais movimentos paracriar 
ações para anular esse aumen- 
to. Acho que isso foi um golpe 
em cima da população”, afir- 
mou. 
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Estudantes deixam o prédio onde lançaram ovos em membros do Cotar. Marcelo Ferraz foi atingido. 
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Na sala, as marcas do protesto 


Chuva de ovos em empresários 


Asmanifestações dos estudan- 
tes contra o aumento das passa- 
gens de ônibus começaram cedo. 
Uma chuva de ovos, comanda- 
da por secundaristas e universi- 
tários, interrompeu a reunião 
do Conselho Tarifário (Cotar), 
quedecidiriao percentual derea 
juste pela manhã. A estratégia 
provocou o adiamento da vota- 
ção para as 15 horas. 

A “ovada” aconteceu por vol- 
tadas 11 horas, quando membros 
do Cotar estavamreunidosno au- 
ditório do sexto andar do edifi- 


cio Fábio Ruschi, no centro de 
Vitória. Os estudantes invadiram 
o local e surpreenderam empre- 
sários e representantes do go- 
verno do Estado. 

Entre os atingidos estavam o 
diretor-presidenteda Companhia 
deTransportes Urbanos da Gran- 
de Vitória (Ceturb-GV), Marcelo 
Ferraz, eo secretário-geral do Sin- 
dicato das Empresas de Trans- 
porte de Passageiros do Espírito 
Santo (Setpes), Haroldo Zen. 

Com o terno sujo, Ferraz con- 
siderou a ação uma agressão aos 
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Linhas troncais (ligam os terminais) 
* Quanto era: R$ 1,70 

* Aumento em janeiro: R$ 1,80 

* Para quanto foi hoje: R$ 1,90 
Linhas alimentadoras (ligam os bairros 
aos terminais) 

* Quanto era: R$ 1,40 

* Aumento em janeiro: R$ 1,50 

* Para quanto foi hoje: R$ 1,60 
Seletivos 

e Quanto era: R$ 2,80 

* Para quanto foi: R$ 3,00 

* (Não houve aumento em janeiro) 


Índices do aumento 


16 dejaneiro ................ 6,5% 
2/6 [ERA RE RR 5,9% 





NUMEROS DO TRANSCOL* 

* 500 mil usuários por dia 

* 1,2 mil ônibus 

* 214 linhas 

* Pagaram em dinheiro: 3.532.572 usu 
rios (35%) 

* Usaram vales-transporte: 6.038.655 
(50%) 

* Usaram passe escolar: 2.872.409 (15%) 


*Dados referentes ao mês de maio 
Fonte: Ceturb e Setpes. 
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i ASSAGENS 

Como é calculado o aumento da tarifa 
- São considerados gastos com manuten- 
ção, valor do veículo, pneus e diesel, que re- 
presentam 50% do índice de reajuste, e o 
custo com a mão-de-obra, como motoristas | 


ecobradores, que representa os outros 50%. 


- Para o reajuste de hoje, a Ceturb const 
derou apenas os custos com a mão-de-obra, 
que aumentaram devido ao acordo coletr 
vo dos rodoviários. 

- Eles tiveram reajuste salarial de 8% e de 
cerca de 12% nos tiquetes-alimentação. A | 
intrajornada (intervalo entreas viagens que | 
o motorista fica à disposição da empresa) | 
foi reduzida de 5h40 para 4 horas, caindo 
para 2 horas até o final do ano. 

- Com a alteração na escala, as empresas 
foram obrigadas a contratar mais motoris- | 
tas e cobradores. 


VALOR DA TARIFA EM OUTRAS CAPITAIS 
Brasília R$ 2,50 
Porto Alegre R$ 2,20 
Natal R$ 2,18 
São Paulo R$ 2,00 
Belo Horizonte R$ 1,95 
Curitiba R$ 1,90 
Florianópolis R$ 1,80 
Palmas R$ 1,70 
Fortaleza R$ 1,60 
Rio de J aneiro R$ 1,60 





Fazendo a sua matriculas até | 
30 da Julho vero bora direto a | 
19% de desconto = material | 


membros do Cotar. “E um desser- 
viço que o movimento estudan- 
til prestou à sociedade. Foi algo 
agressivo, sem qualquer padrão 
de civilidade. Eles saíram das 
características históricas”, disse. 
Questionado sobre o fato, ele 
respondeu em tom de brinca- 
deira: “São os ovos do ofício”. 
O objetivo dos jovens da Uni- 
versidade Federal do Espírito 
Santo (Ufes), Centro Federal de 
Educação Tecnológica do Espí- 
rito Santo (Cefet-ES), Movimen- 
to Rebele-se e outras entidades 


do movimento estudantil capi - 
xaba era impedir o aumento da 
passagem. 

Eles disseram que só foram 
convidados paraareunião navés- 
pera, o que dificultou a elabora- 
ção de uma proposta. Para os jo- 
vens, os empresários queri amde- 
sestabilizar e impedir uma par- 
tici pação efetivados estudantes. 

Outra motivação para o ma- 
nifesto seria uma proposta deexi- 
gência de comprovação de ren- 
da para a utilização do passe es- 
colar (meia tarifa). 
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“E um absurdo” 


“O aumento 
da tarifa das li- 
nhas do Trans- 
col é um absur 
do. Será que no 
ConselhoT arifá- 
rio existem 
membros sufi- 
cientes que re 
presentem a co- 
munidade? Ela f 
mentável saber |- 3 
queumadecisão | + 
tão importante | 
está nas mãos 
de uma minoria.” 


Ronaldo de Almeida, 38, pastor 





“Qualidade não muda” 
“E impres- 
sionante como 
as passagens 
aumentam e a 
qualidade dos | 
serviços não 
muda. A infra- 
estrutura ainda 
é precária. O nú- 
mero de veicu- 
los é insuficien- 
tee a população 
sempre é pre- 
judicada.” 





Fábio Ferreira 


Simor, 25, assistente administrativo. 


Reajuste em Vila Velha 


O supervisor de Transportes 
e Trânsito de Vila Velha, Elson 
Vieira, disse que não está des- 
cartada a possibilidade de ou- 
tro aumento nas linhas munici - 
pais, este ano, porém a empre- 
saqueoperaosistemaaindanão 
solicitou reajuste, e este deverá 


ser protelado pela prefeitura. 

Já em Vitória, a assessoria 
de comunicação informou que, 
segundo o secretário de Trans- 
portes e Infra-estrutura Ar- 
thur Augusto Neves, não hápre- 
visão de outro aumento esse 
ano. 
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didático inteiramente grátis. 
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